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-* STA BOA NOTÍCIA, 
Cs que devíamos ter da- 

do há meses, foi reser- 
vada pelo facto de 
colaborarmos em sigi- 

lo com a Junta de Freguesia de 
Cacia na busca e organização 
da documentação necessária a 
envisr às instâncias governa- 
mentais. 

O primeiro alerta deu-o a 
Junta de Freguesia, na sua reu- 
nião do dia 10 de Janeiro últi- 
mo, movimentendo-se desde 
então todas as forças para ela- 
borar o referido documento, que 
após porfiado esforço foi finel- 
mente apresentado numa reu- 
nião extraordinária da Assem- 
bleia de Freguesia no dia 26 
de Fevereiro, o qual publicare- 
mos integralmente no próximo 
número. 

Após a leitura de tão impor- 
tante exposição-historial, foi 
submetida à epreciação a pro- 
posta da criação da Vila de 
Cacia, que foi aprovada por 
unanimidade e catava assim 
redigida: 

«É desde há vários anos aspira- 
ção dos habitantes da freguesia, 
que CACIA ascenda à categoria 
de Vila. 

Certas incompatibilidades terão 
surgido por não se fundamentar 
no consigoado na Lei. Daí, natu- 
ralmente, o impasse verificado. 

Mas porque chegou, finalmen- 
te, o momento em que todos os 
requisitos contemplados na Lei 
são uma realidade e se alicerçam 
em. satisfatórias infra-estruturas a 
par de um notável desenvolvimen- 
to em vários sectores, não podia- 
mos, nem devíamos protelar por 
mais tempo essa vontade expressa 
dos munícipes. 

Assim, na sua rennião ordinária 
de 10 de Janeiro de 1988, a Junta 
deliberou, por unanimidade, apro- 
var uma proposta a submeter à 
Assembleia de Freguesia, a fim de 
ser apreciada e votada, para seguir 
os seus trâmites legais.» 

Foi depois apreciada a pre- 
tensão do lugar de Taboeira 
querer formar freguesis, com 
ocupação de áreas das freguesias 
de Cacia (o lugar da Quintã do 
Loureiro), de Angeja (terrenos 
até so Cabecinho das Neves), 
de Esgueira (a Quinta do Simão 
e zona da fábrica de Azeites), 
e de Eixo (o lugar de Azurva), 
intenção que foi geralmente 
contestada e repudiada pela nu- 
merosa sesistência, tanto mais 
por Cacia estar em vias da sua 
elevação à categoria de vila. 

A Junta de Freguesia de 
Cacia elaborou a sua discordân- 
cia nos seguintes termos: 

«Face a um documento subme- 
tido no mês de Dezembro de mil 
novecentos e oitenta e sete ao 
Senhor Presidente da Comissão da 
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Via Rápida Aveiro-Viseu 
Começaram os trabalhos para a construção 

do troço Aveiro- Albergaria-a- Velha 

No local da Ventosa, freguesia de Fermelã (Estarreja), 
começaram no último dia 18 de Fevereiro os trabalhos de 
escavação para a construção do lanço Aveiro- Albergaria-a- 
“Velha, da IP5 (Via Rápida), que virá dentro em breve 
atravessar O lugar da Quintã do Loureiro, desta freguesia, 
passando na zona de pinhais dos Ervideiros, Fontaínhas, 
Monte Muchão e Vale-Covo, terras do Virgial, ribeira dos 
Adobos, ponte para os campos do Tojo, em direcção à 
Cambeia de Angeja e local onde se iniciaram os trabalhos. 

A freguesia de Cacia tem cerca de 7 mil habitantes 
e 5 mil eleitores, com um acentuado progresso indus- 
trial, comercial e habitacional. 

  

Tem estações dos Caminhos de Ferro e dos Correios, 
posto da Guarda Nacionsl Republicana, Bombeiros da 

ortucel com protecção às populações da freguesia, Banco 
Borges & Irmão, Hotel «João Padeiro», Casa do Povo e 
Posto Médico dos Serviços Sociais, farmácia, 37 professores, 
vários consultórios médicos, transportes em autocarros dos 
serviços urbanos de Aveiro e da Rodoviária do Caima e 
4 carros de praça, mercado semanal, associações desporti- 
vas e recreativas, três Renchos Folclóricos, comércio geral 
de dezenas de restaurantes e cafés, supermercados, pada- 
rias, pastelarias e confeitarias, ourivesaria é relojoaria, dro- 
garias, sapatarias, papelarias, talhos, barbeiros, cabeleirei- 
ras, agentes de seguros e bancários, etc. 

No constante a indústria, são numerosas as empresas 
aqui instaladas, com relevo para as fábricas de celulose 
Portucel, de automóveis «Renault», de fundição «Funfrap», 
de electrodomésticos «Bom-Gás», de tintas «Livercor», 
máquinas e acessórios «Lusavouga» e «Lusaveiro», carpin- 
tarias, serralharias e torneiros, oficinas e stands de auto- 
móveis, recauchutagem, baterias, aparelhos de precisão, 
armazenistas de géneros alimentícios e outros «Recheio» 
e «Uniave», etc.; e o «Ecos de Cacia», o jornal mais antigo 
do concelho de Aveiro. 

A freguesia de Cacia tem escolas, telefones públicos e 
fontes e lavadouros em todos os cinco lugares — Cacia, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola, Vilarinho e Póvoa; e templos 
católicos: s Igreja Paroquial de S. Julião; e as capelas de 
S. Simão, na Quintã do Loureiro; do Espírito Santo (o 
templo mais antigo da Diocese de Aveiro) e de Santo Antó- 
nio, em Cacia; de S. Bartolomeu e de S. Tomé, em Sar- 
razola; de Santo António e S. José, em Vilarinho; e de 

gélica de Cacia.   Nossa Senhora Mãe da Igreja, na Póvoa; e a Igreja Evan-     

Administração e Poder Local, e 
assinado pelo Sr. Manuel de Oli- 
veira Lares, residente em Lisboa, 
propondo a criação da Freguesia 
de Taboeira, e em que pelo seu 
articulado expressa a apetência da 
anexação de terrenos em quatro 
freguesias, incluindo a de Cacia, 

esta Junta de Freguesia não podia 
deixar de manifestar a sua veemen- 
te repulsa pela forma como o pro- 
cesso foi levado ao órgão superior 
do Poder Local sem consulta pré- 
via das autarquias envolventes, 

Assim, na sua reunião do cor- 
rente mês de Fevereiro, a Junta 
deliberou, por unanimidade, apro- 
var e submeter à Assembleia a 
seguinte moção, para sua epre- 
ciação e eventual votação: 

«a) Considerando menos credi- 
vel a proposta da criação da nova 
Freguesia de Taboeira e em que 
penaliza a área da jurisdição da 
Freguesia de Cacia; 

b) Considerando que o lugar 
da Quintã do Loureiro até aos 
limites com 'Taboaira é, no seu 
todo, parte integrante da mesma 
jurisdição da Freguesia de Cacia; 

c) Considerando que a aptesen- 
tação da proposta referenciando 
a apetência de terrenos às diversas 
freguesias, sem a sua anuência é, 
pot demais abusiva; 

d) Considerando ainda que qual- 
quer intransigência neste ou em 
qualquer caso que afete a unidade 
territorial da freguesia será motivo: 
de forte contestação; 

A Junta de Freguesia, apesar de 
manter as melhores relações de 
vizinhança com as freguesias que 
a delimitam, não pode aceitar que 
o lugar de Taboeira penetre, por 
anexação, em terrenos da Freguesia 
de CACIA.,» 

A propósito dos assuntos tra- 
tados nesta reunião da Assem- 
bleia de Freguesia de Cacia, o 
«Jornal de Notícias» do dia 28 
de Fevereiro publicou a seguin- 
te reportagem: 

«Em Cacia, concelho de Aveiro, 
reuniu, na noite de anteontem, a 
Assembleia de Freguesia, para 
debate da proposta de criação da 
nova freguesia de Taboeira, que, 
nos termos do projecto aptesen- 

“tado em Dezembro último por 
um cidadão local residente em 
Almada, Manuel de Oliveira Lares, 
iria amputár a freguesia de Cacia 
de uma boa faixa do seu territó- 
rio, designadamente a Quintã do 
Loureiro. 

O projecto, que a Junta de Fre- 
guesia tinha chumbado liminar- 
mente em recente reunião, foi 
matéria para uma moção de repú- 

  Os terrenos abrangidos estão a ser negociados directa- 
mente e demarcados há largo tempo.   
  

Junfa de Sreguesia de Eixo comemora 
Dia da Nrpore e do Ambiente 

Em colaboração com o Centro 
de Investigação Tecnológica da 
Portucel, a Junta de Freguesia de 
Eixo vai assinalar, no próximo 
dia 21, o Dia da Árvore e o Dia 
do Ambiente. 

As cerimónias que, pelo seu 
carácter pedagógico e educativo, 
contam com a presença de pto- 
fessores e alunos das escolas pri- 
márias sediadas na zona da 'fre- 
guesia de Eixo, terão início pelas - 
13 horas, com'a concentração de 
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dio, apresenteda à Assembleia 
pela própria Junta e que acabaria 
aprovada por unanimidade e com 
o apoio de algumas dezenas de 
residentes no lugar da Quintã do 
Loureiro, presentes à sessão. 

Em traços gerais, a Assembleia 
de Freguesia de Cacia pronunciou- 
-se contra a desintegração da sua 
unidade territosial, contestou a 
forma como todo o processo foi 
conduzido, à revelia e sem consul- 
ta às freguesias atingidas — Cacia, 
Esgueira, Angeja e Eixo. E pôs 
em causa, igualmente indicadores, 
nomeadamente, o número de habi- 
tentes, que o projecto reivindica 
para a nova autarquia. 

Entretanto, com a mesma una- 
nimidade com que deu parecer 
desfavorável à criação da nova. 
freguesia de -Taboeira, a Assem- 
bleia de Freguesia de Cacia ratifi- 
cou a proposta da Junta de Fre- 
guesia, datada do passado dia 10 
de Janeiro, que visa a elevação da 
freguesia à categoria de vila. 

A defesa da proposta esteve a 
cargo do presidente da Junta, Fer- 
nando Oliveira, que referiu tratar- 
-se de uma aspiração velha dos 
habitantes da freguesia que só a 
falta de preenchimento de um 
único requisito legsl (ausência de 
agência bancária, egora existente) 
fez retardar. 
«Mas porque chegou, final- 

mente, o momento em que 
todos os requisitos centempla- 
dos na lei são uma realidade e 
se alicerçam em satisfatórias 
infra-estruturas, a par de um 
notável desenvolvimento em 
vários sectores, não podíamos 
nem devíamos protelar por mais 
tempo essa vontade expressa 
dos munícipes» — lê-se no texto 
da proposta apresentada. 

Seguir-se-ão, agora, os trâmites 
legais, na expectativa que Cacia 
seja, dentro em breve, a primeira 
vila do município de Aveiro.» 

todos os participantes à entrada 
da Quinta de S. Francisco. 

De seguida, algumas entidades 
presentes, nomtadamente o repre- 
sentante da Poórtucel, o presidente 
da Assembleia de Freguesia, o 
pároco local, o-Director Escolar 
de Aveiro, o Administrador Flo- 
restal de Aveiro, bem como os 
representantes da Câmara Muni- 
cipal e do Governador Civil de 
Aveiro, farão uma pequena alocu- 
ção relativa ao significado do 
dia em questão, 

Pinda a cerimónia anterior, se- 
gue-se a passagem. de um filme 
em vídeo sobfe o tema da flores- 
ta, bem como unia visita à exposi- 
ção de. desenhos e um passeio 
guiado pela Quinta de S. Fren- 
cisco, que serão feitos rotativa- 
mente pelos cerca de 490 alunos, 
distribuídos por 5 grupos. 

Posteriormente, e a anteceder 
um lanche de confraternização dos 
presentes, 7 alunos, a designer 
pelos professorês e representando 
cada escola ou jardim de infância, 
plantarão algumas árvores em 
locais - previamente designados 
para o efeito. 

Serão, ainda, distribuídos pelos 
alunos presentes autocolantes e 
outro. material didáctico relativos 
à temática ambiental, 
ee 
DOS TT TOC MT CCCECCTT eee o A RS NS A 

Jornais Regionais 
participam no Projecto «VIDA» 
No Governo Civil do Porto, 

efectuou -se no último dia 24 de 
Fevereiro umia reunião de trabalho 
com os orgãos da imprensa regic- 
nal da Região Norte do País que 
subscreveram. um protocolo de 
cooperação com'á então secretaria 
de Estado da Juventude, no domí- 
nio da preverção primária do 
uso/abuso de drogas. 

O «Ecos de Cacis» participcu 
neste “acto, que conteu com a 
preserça do governador civil do 
Porto, de representantes dos minis- 
térios da Defesa, Educação, Justi- 
ça, Juventude: e Saúde, com o 
coordenador do: Porto da Campa- 
oha «Linha Aberta», de um repre- 
sentante da Direcção: Geral da 
Comunicação Socisl e com o direc- 
tor do Centro de Estudos e Profi- 
laxia da Drega da Região Norte, 
Dr. Eduíno Lopes, entre outras 
entidades. 

O Prejecto VIDA (Vida Inteli- 
gente Droga Ausente) integra 

(Continua na 2. página)
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Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 22/2/88, o Execu- 
tivo da Câmara Municipal de Aveiro 
tomou, entre outras de mero expe- 
diente, as seguintes deliberações: 

Conceder, para finalidades essen- 

cialmente de carácter cultural, subsi- 
dios à Fanfarsa de S. Bernardo, ao 
CETA, ao Núcleo de Veteranos do 
Beira-Mar e à Paróquia da Glória; 

= Conceder três bolsas de estudo 
para frequência de cursos de alfabe- 
tização, no âmbito da Campanha de 
Educação de Adultos; 

= Apoiar a realização do sarau cul- 

tural, no Teatro Aveirense c em data 
a anunciar, dos finalistas do Curso 
de Electrónica e Telecomunicações 

da Universidade de Aveiro; 

= Aprovar a doação de um terreno 

à Comissão Fabriqueira de S. Jacinto 
para a construção de um Centro 

Infantil; 

= Apoiar (e oficiar nesse sentido 

ao Ministro da Defesa e ao Chefe do 

Estado Maior das Forças Armadas) 

a passagem do Batalhão de Infantaria 

de Aveiro a Regimento; 

" = Aprovar o programa de uma 

Semana de Bailado, a reeclizas em 

Aveiro. 
Na opinião do responsável pelo 

elouto da Cultura, professor Celso 

Daptista dos Santos «na base desta 

acção cultural encontra-se a Compa- 

nhia de Dança de Aveiro, que, pela 

sua boa actuação, vem agradando e 

mantendo um nível bastante consi- 

derável». 
E prossegue: «Sendo certo que não 

caberá aos Serviços de Cultura da 

Câmara fazer a Cultura, é certo, tam- 

bém, que lhe competirá motivar as 

Associações Culturais de forma a que 

cohcretizem as acções que se pro- 

põem nos seus programas de activi- 

dad: 
Eteadá o veceadar estarem aria- 

das as condições para que se efectue 
uma acção telacionada com a Dança, 
pelo que se dimamizaram os macios 

os. 
Admite-se que a Semana em causa 

se vitue entre 24 c 28 de Maio próxi- 

mo. Desde já, conta-se com a eti- 

ei o do Ballet da Gull iam €, 

como é matural, da Companhia de 

Dança de Aveiro, estando a efectuar- 

-sé OS contactos tendentes a concre- 

tizar a vinda da Companhia Nacional 
de Bailado. 

= No decurso desta reunião cama- 

rária, o Executivo recebeu a visita do 

novo bispo de Aveiro, D. António 

Baltazas rcelino, que fez questão 

de spresentas pessoalmente cumpri- 

mentos à Vereação, que retribuiu e 

manifestou a sua sensibilização pela 

gentil defesência do ilustae prelado. 
  

Na eua reunião de 29/2/88, 0 Exe- 

cutivo, entro outras, tomou as seguin- 

tes deliberações : 

= Adjudicação da empreitada da 
obra de pavimentação, até seis mil 

metros quadrados de passeios, no 
pesímeiro urbano ; 

'== Adjudicação das obras de cons- 

trução de um bloco sanitário c de 

wma bancada no campo de jogos do 

Parque Desportivo de Oliveirinha ; 

== Realizas as Festas da Ria/88, de 

15 de Julho a 15 de Agosto, envolven- 

do a presença activa dos Municípios 
tibeitinhos da Ria e do rio Vouga 

(da Lapa a Aveiro), prevendo-se que 

estas participem num desfile de 

características basicamente ctnográ- 
ficas, nesta cidade ; 

= Estabelecer o calendário e o pro- 

gtama das Festas de Município/88, 

e este ano sc sevestirão de aspectos 

diferentes das efectuadas em 1987. 

* 

Avenida 25 de Abril 

Foi há dias colocado o tabulei- 

so da passagem superior ao fim 

da Avenida 25 de Abril. Os tra- 

balhos decorreram de noite, das 

2 às 4 horas da madrugada, dada 

a necessidade do corte da energia 

eléctrica na linha do comboio. 
Os acessos à Variante estão já 

em fase adiantada. 
Está prevista a abertura defini- 

tiva ao trânsito para o próximo 
mês de Maio. 

FEIRA DE MARÇO 
de 25 de Março a 25 de Abril 

Aproxima-se a abertura da tra- 
dicional e importante Feira de 
Março, que durante um mês vem 
atrais a Aveiro milhares de visi- 
tantes de todo o país. 

Dada a grande afluência de fei. 
rantes e expositores, o amplo 
tecinto já é pequeno, pelo que a 
Comissão Executiva decidiu im- 
plantar um vasto pavilhão insuflá- 
vel, à entrada do lado da Forca, 
que será totalmente ocupado pelos 
interessados. 
Como grande atractivo, vai ser, 

por certo, a «Montanha russas, 
precisamente a que tem funciona- 
do na Feira Popular de Lisboa. 

De realçar a presença das cida- 
des-irmãs Viseu, Ciudad Rodrigo, 
Bruges e Arcachon, 

92.º aniversário do 

Recreio Artístico 

A Sociedade Recreio Artístico, 
desta cidade, vai comemorar o 
92.º aniversário da sua fundação, 
nos dias 19 e 20 de Março corren- 
te, com o seguinte programa: 

DIA 19 — Às 9,30 horas, has- 
tear da Bandeira, na Sede; 16 h., 
final do Torneio de Ténis de 
Mesa; 20 h,, jantar de confrater- 
nização no Hotel Imperiale home- 
nagem da Direcção ao Associado 
António Campos Graça. 

DIA 20 — Às 7 horas, concurso 
de Pesca Desportiva inter-sócios 
(ptriboisão do Troféu Sociedade 

io Artístico); 10 h., Missa 
de sufrágio pelos sócios falecidos, 
a celebras na Igreja de Jesus e 
com a colaboração do Grupo 
Coral Vera-Cruz; 10,45 h., roma- 

gem de saudade aos cemitérios da 
cidade; 21 b., concerto coral, com 

actuação do Orfeão de Esgueira 
(no Salão Nobre da Associação); 
21,30 h., demonstração de Kara- 
tedo por atletas da Sociedade 
Recreio Artístico (Secção de Kara- 

tedo); 22 h., distribuição dos pré- 
mios aos atletas vencedores do 1.º 
Torneio de Téais de Mesa/1988; 
22,30 h., entrega das Medalhas de 
Ouro e de Prata aos associados 
com 50 e 25 anos, respectivamen- 
te, de inscrição na Associação; 
23 h., concerto coral, com actua- 
ção do Grupo Coral Vera-Cruz 
(no Salão Nobre da Associação. 

Baixa de Santo Antônio 

Estão a efectuar-se os trabalhos 
de terraplanagem para a urbaniza- 
ção da chamada Baixa de Santo 
António, no espaço compreendido 
entre o edifício do Governo Civil 
e o Bairro Gulbenkian. 
Numa primeira fase, O espaço 

será dotado com uma zona verde, 
dando continuidade ao Parque 
Municipal e com vários recintos 
desportivos e estruturas de apoio 
aos mesmos. 

Sem dúvida, um importante 
melhoramento €e, RO que parece, 
bem projectado. 

Região de Turismo da 
«Rota da Luz» 

A Revista «Portugal Turismo 
Actualidade» atribuiu, à Região 
de Turismo da Rota da Luz 
— «ex-aequo» com as Regiões de 
Turismo do Centro, do Oeste e da 
Rota do Sol —o prémio Regiões 
de Turismo/87, considerando o 

contributo que estas Regiões deram 

à dinamização e desenvolvimento 
da Costa de Prata. 

A entrega deste galardão efec- 

  

Prece a 
Santa Clara 

Ó Santa Clara que seguiste 
Cristo com a tua vida de po- 
breza e oração, faz com que 
entregando-nos confiantes à 
Providência do pai celeste no 
inteiro abandono, e aceitâmos 
serenamente sua divina vonta- 
de. Rezar esta oração x 9 Avé- 
-Marias durante 9 dias com 
uma vela acesa, Fazer 3 pedi- 
dos, 2 impossíveis e 1 de negó- 
cio. 

Publicar ao 9.º dia. 

M.R.C.     
  

tucu-se no dia 11 de Fevereiro, 
pelas 19 horas, no Hotel Méridien, 
em Lisboa. 

Confraria do Santíssimo 
Sacramento da Glória 

Em assembleia geral, reuniu a 
Confraria do Santíssimo Sacra- 
mento da Freguesia de Nossa 
Senhora da Glória, desta cidade, 
para aprovação das Contas do Ano 
de 1987 e eleição da nova Mesa 
Directora para o triénio de 1988/90. 

Forsm feitas algumas considera- 
ções sobre as Comemorações dos 
450 anos da fandação da Confra- 
ria, e aprovadas as contas, proce- 
deu-se à eleição, ficando assim 
constituída a nova Mesa Directora: 
Provedor — Aiberto da Silva Jus- 
tiça; Secretário — António Júlio 
Vieira; Tesoureiro — Manuel de 
Sá Queircz; Vogais — João Lopes 
Rodrigues, Carlos Manuel Piree, 
(gts Baptista Oliveira Gomes, 
amásio Rodrigues da Cruz, José 

Tavares de Almeida, Vitorino João 
Bela Vicira e António Teixsira. 

Novos corpos gerentes 
do Recreio Artístico 

Eleitos em assembleia geral, 
tematam posse no dia 5 de Feve- 
reiro os novos corpos gerentes 
da Sociedade Recreio Artístico, a 
colectividade mais antiga da cidade 
de Aveiro, que são os seguintes: 

Assembleia Geral — Presideo- 
te, Dr. José Manucl Alves Rodri- 

mes; secretários, Vasco Alves 
opes e Gil Manuel Santiago. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Américo Pinho Freitas; secretário, 
Henrique Dias Nunes; relator, 
António Matias Simão. 

Direcção — Presidente, Alfredo 
Orlando Gonçalves; vice-prési- 
dentes, Carlos Alberto Mendonça; 
Francisco José Romão Machado e 
Humberto Rogério Pinho Freitas; 
tesoureiro, Carlos Jorge Carvalho 
Oliveira; secretário, Rui Manuel] 
Santos Simões; vogais, Gabriel 
Eduardo Bastos Velhinho, Carlos 
Júlio Cruz Coste e Amadeu Luís 
Oliveira Pinho. 

Faleceu repentinamente 
o Dr. Carlos Vidal 

Na madrugada do dia 22 de 
Fevereiro, faleceu repentinamente, 
vítima de ataque cardíaco, o sr. 
Dr. Carlos Manuel Sobreiro Vidal, 
de 51 anos, natural do lugar da 
Costa do Valado, freguesia de 
Oliveirinha, deste concelho, casado 
com a sr.* D. Maria Luisa Guerra 
Balseiro Vidal e pai de 3 filhas. 

O extinto, que desempenhava 
as funções de chefe de serviços 
hospitalares e de presidente do 
Conselho de Gerência do Centro 
de Saúde Mental de Aveiro, era 
homem de grande dinamismo, a 
quem Aveiro muito fica a dever 
no campo da saúde mental, 

O seu funeral realizou-se na 
tarde do dia 23, da Misericórdia 
de Aveiro para o cemitério de 
Oliveirinha, com sentida manifes- 
tação de pesar. 

A toda a família enlutada envia- 
mos es mais sentidas condolências. 
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ASSOCIAÇÃO DE VETERANOS 
DA CELULOSE DE CACIA 

Jantar de confraternização 
e outras notícias 

Esta Associação, fundada há 
três ancs por um grupo de «vete- 
ranos» da CELULOSE, tem por 
objectivo reunir periodicamente 
os seus associados, tendo em vista 
o desenvolvimento da cultura e 
do recreio e a defesa dos seus 
direitos sociais. 

No passado dia 26 de Fevereiro, 
após o habitual JANTAR DE 
CONFRATERNIZAÇÃO que 
teve lugar num salão da CASA 
DO PESSOAL do Centro Fabril 
Portucel/Cacia, onde se reuniram 
pesto de 80 veteranos, realizou se 
a ASSEMBLEIA GERAL onde 
foram aprovados o relatório e 
contas de 1987 e o respectivo 
plano de actividades para o ano 
corrente. 

Desse Relatório constam as 
actividades do ano passado: a 
Excursão so Centro Fabril de 
Viama do Castelo, uma Palestra 
sobre as «ORIGENS DA RIA 

DE AVEIRO» e a consecução 
de melhorias sociais aos associa- 
dos reformados. 

Do PLANO DE ACTIVIDA- 
DES para 1988, estão em pers- 
pectiva as seguintes realizações: 
uma excursão, um piquenique, a 

continuação de Palestras e ainda a 
comemoração festiva de três datas: 
hastear a Bandeira /AVECELCA 
no dia 23 de Julho, data come- 
morativa da primeira fabricação 
de Pasta (1953), viver em compa- 
nheirismo a «Passegerm do Anc» 
e a tradicional noite da «Serreção 
da Velha», esta a tealizar no 
próximo dia 9 de Março, podendo 
nela participar todos os associados 
e suas esposas e filhos, Para que 
este serão festivo seja alegre e 
comunicativo, os participantes irão 
munidos do respectivo farnel que 
será comido ao som de música, 

Agradecemos o convite que 
nos foi feito. 

EA OR O IO RA ES DES EI MATAS 

Alhergaria-a-Velha 
Principais deliberações 

da Câmara Municipal 

O Executivo camarário, nas suas reu- 
niões de Janeiro, tomou, entre outras, 
as seguintes deliberações: 

= Realizar as reuniões ordinárias da 
Câmara Municipal todas as terças-feiras, 
pelas 15 horas, no edifício. dos Paços do 
Concelho, e a reunião pública mensal 
na primeira terça-feira de cada mês, na 
Sala das Reuniões. 

= Aprovar o Regulamento das Dis- 
tinções Honoríficas do Município de 
Albergaria - a- Velha, apresentado pelo 
Presidente da Câmara, com um articula- 
do que contempla várias situações e dis- 
tinções. Este Regulamento, após a apro- 
vação pela Assembleia Municipal, será 
devidamente publicitado. 

= Ceder à Junta de Freguesia de 
Albergatia-a-Velha o edifício ondeestava 
instalado o Matadouro Municipal, a 
solicitação daquele Órgão Autárquico, 
para aí ser edificada a Sede da Junta de 
Freguesia, englobando serviços culturais 
relativos à freguesia, bem como instala- 
ções administrativas funcionais, 

= “Tomar conhecimento do ofício 
emansdo da Direcção dos Serviços de 
Construção da Junta Autónoma de Estra- 
das, dando resposta à exposição feita 
pêo Presidente da Câmara ao Senhor 

retário de Estado das Vias de Comu- 
nicação, sobre o acesso da variante do 
Sobreiro, de que resultou aquela Enti- 
dade assumir o encargo do estudo do 
esquema pretendido, no sentido do refe- 
rido acesso ser permitido e executado. 

= Adjudicar a execução do arruamen- 
to de Casais a Santa Ana (S. João de 
Loure), pela quantia de 3 806547$50. 

= Adjudicar a asfaltagem do arrua- 
mento que liga a casa do sr. José Lopes 
à E.M. 555, passando pela Fonte do 
Vale, em Nobrijo (Branca), pela quantia 
de 1564746300. 

= Adquirir uma viatura pesada «MA- 
GIRUS», pela importância Er 200400. 

= Aprovar o Estudo do arranjo exte- 
rior do Largo da Capela de Paus (Alque- 
rubim). 

== Adjudicar a execução do arruamen- 
toe ão sobre o Rio Filveda, em 
Vilarinho de S. Roque (Ribeira de Frá- 
guas), pela quantia de 3 828 559800. 

= Adjudicar a pavimentação da Rua 
das Laranjeiras, em Angeja, pela quantia 
de 4750 495300. 

= Deliberado instituir, uma vez por 
mês, a feira que se vinha realizando todas 
as quartas-feiras. Assim, na primeira 
quarta-feira de cada mês será realizada 
uma feira mensal no lugar habitual, junto 
ao Mercado Municipal. 

= Deliberado apoiar as investigações 
sobre monumentos megalíticos no nosso 
concelho, a pedido de uma especialista 
na matéria. 

= Deliberado adquirir uma parcela de 
terreno na freguesia de Angeja, para aí 
instalar o Mercado de Angeja. 

* 

O Executivo camarário, nas suas reu- 
niões do mês de Fevereiro, tomou, entre 
outras as seguintes deliberações: 

= Pôr a concurso público a constru- 
ção do artuamento «N» e respectivas 
infra-estruturas, na Zona Industrial, ten- 

Jornais Regionais 
participam no Projecto «VIDA» 

(Conclusão da 1,* página) 

acções no demínio da prevenção 
da toxicomania, do tratamento, 
reabilitação e inserção social dos 
toxicómanos e de combate ao 
tráfico e tem três suportes funda- 
mentais: o chamado serviço de 
informação «Lihba Aberta», um 
protccolo com a Imprensa portu- 
guesa e acções de prevenção da 
toxicodependência. 

Preterde-se com estas acções 
combater o uso /abuso de drogas, 
um flagelo social que a todos diz 
respeito, ativgindo sobretudo as 
camadas jovens do nosso País. 

ACTEURS 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 12-2-1988: 

1.º,47740 — 2.º,46868 — 3.º,49113 

N.º da extracção de 19-2- 1988: 

1.º, 46209 — 2.º, 54625 — 3.º,26104 
N.º da extracção de 26-2- 1988: 
1.º,4269 — 2.º, 41878 — 3,º, 43829 

N.º da extracção de 4-3-1988: 
1.º,21986 — 2.º,1006 — 3.º, 19252 

BAN AR VAO 

Casamento 
No último dia 11 de Fevereiro» 

pelas 16 horas, realizou-se na 
Conservatória do Registo Civil de 
Cuba (Alentejo) o casamento do 
nosso conterrâneo e assinante sr. 
Alfredo Jesus Oliveira Catarino, 
com a sr* D. Susete Babanina 
Fidalgo, dig.m: Enfermeira-chefe 
dos Hospitais Civis de Lisbos, 
que seguiram em passeio para a 
Ilha da Madeira e Açores. 

Desejamos-lhes as maiores feli- 
cidades. 

  

do sido aprovado o Projecto da obra, 
o respectivo Programa de Concurso c 
Caderno de Encargos. Aquela obra vai 
a concurso por a base de licitação ser 
de 16 684 251$00. 

= Foram adjudicados 13 portões de 
fole para os Armazéns Municipais, por 
1400 000$00. 

= Adquirir terrenos diversos no Alto 
de Assilhó, em Albergaria-a-Velha, para 
fins urbanísticos, designadamente habi- 
tação social. 

= Aprovar a transferência de parte 
das verbas para as freguesias, de acordo 
com as disposições da Lei das Finanças 
Locais, no montante de 9739 000800, 

== Dar parecer favorável no sentido 
da ADASSA (Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue), sediada no So- 
breiro, obter o Estatuto de Pessoa Colec- 
tiva de Utilidade Pública,
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Cooperativa Agricola de Aveiro e Ílhavo 
Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCATÓRIA 
O Presidente da Mosa da Assembleia Geral da Coope- 

rativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo, em conformidade com 
o exposto nos Estatutos, convoca todos os Associados a 
participar na Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
no dia 27 de Março (a um Domingo), pelas 8,30 horas, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1. — Discussão e votação do Relatório e Contas 
da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 
do Exercício de 1987; 

2.— Outros assuntos de interesse para a Coope- 
rativa e seus Associados, 

A Assembleia Geral efectuar-se-á no Salão Cultural da 
Câmara Municipal de Aveiro (por cima do Turismo). 

NOTA: — Se à hora marcada para a reunião não set verificar 
o número de presenças previsto nos Estatutos, os trabalhos iniclar-se-ão 
1 hora depois, com qualquer número de Associados. 

Aveiro, 24 de Fevereiro de 1988 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Dr. António José Valente   
  

De Vilarinho 
ratecimentos. — No dia 18 de 

o 
  

Fevereiro, faleceu neste lugar a 
sr.* Joana Nunes Pereirinha, de 
77 anos, solteira, natural de Cacia, 
que vivia com sua sobrinha sr.º 
Maria Luisa Nunes da Silva e ecra 
cunhada do falecido Manuel Ber- 
nardo. 

O seu funeral realizcu-se no 
dia 20, para o cemitério de Cacis, 
ficando sepultada no covato de 
família n.º 558, do 5.º talhão, 

== E no dia 29, em casa de sua 
filha Maria Rosa, na rua da Agra, 
deste lugar, faleceu o sr. Francisco 
Afonso, de 74 anos, viávo desde 
21 de Março de 1985 de Isabel 
Nunes da Cunha; pai do sr. Luís 
da Cunha Lopes, motorista em 
Sacavém, casado com a sr.* Ângela 
Maria Pego Lopes; da sr." Maria 
Rosa da Cunha Lopes, casada com 
o sr. Manuel Bernardo Nogueira 
de Jesus, empregado na fábrica 
de Celulose; e do falecido João 
da Cunha Lopes, que foi casado 
com a sr.º Maria Lucinda Noguei- 
ra de Jesus; e deixou 8 netos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de cerpo presente 
na igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 33 bon- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 333, do 5.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

Tratou dos deiniais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

* 
De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 10 de 

Fevereiro, faleceu neste lugar o 
sr. José Luciano Ferreira, de 78 
anos, natural de Cacia, viúvo desde 
8 de Dezembro de 1969 de Rosa 
Rodrigues Quintaneiro, que vívia 
com seus sobrinhos, a sr.* D. Benil- 
de Rodrigues Morais e seu marido 
er. António Rodrigues Carapi- 
nheira, comerciantes junto da 
capela de S. Bartolomeu. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, ficando 
sepultado no covato de família 
n.º 361, do 4.º talhão, do cemitério 
paroquial de Cacia. 

Tratou do. funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências, 

5 anos de profunda saudade 

Armindo Capeleiro 
Nogueira da Silva 

ANGEJA 

  

Ne último dia 7 de Março, passou 
e quinto aniversário do falecimen- 
30 de saudoso Arminde Capeleiro 
Negueira da Silva, proprietário do 
Supermercado «Resabela», querido 
marido da sr.* D. Maria de Sousa 
Ruela da Silva; pai das meninas Rosa 
Maria da Silva Negueira e Anabela 
de Sousa Nogueira da Silva; filho 
dos saudosos Emídio Negueira da 
Silva e Isausa Dias Capelcire ; e irmão 
da sr.* D. Maria Manuela Dias Ne- 
gucira da Silva, casada com e sr. 
José Nunes Fontoura, proprietários 
da Casa des Leitões, todos residentes 
em Angeja. 

A desolada viúva, suas filhas e 
maais famailiares, que recordam com 
prefunda saudade o seu ente querido, 
mandaram celebrar missa ema sufrá- 
gio da sua alma no dia 9 de Março, 
pelas 20,30 horas, na igreja paroquial 
de Angeja, agradecendo, per este 
meio,a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao piedose ácte. 

Que Deus e tenha no Reino da 
Glória e rezemes por sua alma. 

  

  

Asmindo Capeleiro Nogueira da Silva, 
aos 12 anos de idade, começou a fazer 
parte de um grupo de escuteiros. Aos 
19 e durante vários anos, fez o papel de 
Herodes na representação do auto dos 
Reis Magos nas Pastorinhas de Angeja, 
no dia de Ano Novo. Era sócio de várias 
colectividades, incusivamente do Spor- 
ting Clube de Portugal, do Beira-Mar, 
do Beira-Vouga, dos Bombeiros Velun- 
tários de Albergaria-a-Velha e da Banda 
da Associação de Instrução e Recreio 
Angejense. Fez parte da Comissão das 
Festas da Vila vários anos. Foi Tesou- 
reiro da Junta de Freguesia e da Casa 
do Povo. E quando faleceu, era membro 
da Assembleia Municipal. 

Vende-se 
Propriedade com a área de 

3.000 m2, no local Fontão-Ribeira, 
junto à estrada asfaltada e próximo 
à Escola do Fontão. 
Tratar pelo telef, 91877 — Cacia. 

De Angeja 
Falecimentos. - Em casa de 

sua filha Palmira, no Bairro da 
Boavista, faleceu no dia 17 de 
Fevereiro o sr. Joaquim da Silva 
Valente, de 81 anos, viúvo desde 
2 de Novembro de 1971 de Rosa 
Nunes Ferreira, que foram lavra- 
dores e moradores na rua dos 
Outeiros, desta freguesia. 

Era pai das sr.'* Palmira da Silva 
Ferreira Valente, casada com o 
sr. Ângelo Dias Marques; e Gra- 
cinda Ferreira Valente, casada com 
o sr. Manuel Maria de Jesus Nuges 
Alves; e dos srs. Hernani da Silva 
Valente, casado com a st." Rosinda 
Ferreira da Silva; Manuel Maria 
Ferreira Valente, casado com a 
sr.* Maria Simões de Deus da 
Loura; e Abílio Ferreira da Silva 
Valente, casado com a sr.* Lídia 
Rodrigues da Silva Pinho, todos 
moradores nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com a encorporação de 

duas irmandades; o rev. pároco 
da freguesia, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo; & 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres no 

trajecto; e as bandeiras dos Ran- 

chos Folclóricos «Lusitano» da 

Casa do Povo e «Lavadeiras do 
Vouga», desta freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 42 bou- 

quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Heroani e Manuel. 

A urna foi conduzida aos 
ombros pelos seus netos. 

= E no dia 3 de Março, faleceu 
a sr.» Ana Alves da Silva, de 88 

anos, moradora nos Outeiros de 
Cima, viúva de Francisco Simões 

Tavares, mãe das sr.** Maria Rosa 
Alves da Silva e Maria de Lurdes 
Alves Tavares e do sr. José Alves 
da Silva, emigrado no Canadá. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, de onde saiu o 

funeral no dia 5, pelas 9 horas. 

Tratou dos fnnerais a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

Às famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

Pastorinhas. — Realizou-se no 
dia de Ano Novo o costaumado 
cortejo de Pastorinhas nesta fre- 

guesia, com elevado número de 

ofertas, muitas das quais ficaram 

para arrematar no domingo, dis 3. 

O produto atingiu aproximada- 
mente 750 contes. 

x 

De Esgueira 
ORFEÃO DE ESGUEIR À 

elegeu novos corpos gerentes 

O Orfeão de Esgueira, associa- 
ção artística, recreativa € cultural 
desta freguesia, que conta já oito 
anos de existência, elegeu no dia 
12 de Fevereiro, em Assembleia 
Geral, os seus Corpos Gerentes 
para o ano de 1988, os quais 
tomaram posse no dia 18 e são 
os seguintes: 

Assembleia Geral: — Presiden- 
te, João Alves Meira; secretários, 
Manuel Emídio Marques e Manuel 
dos Reis Ferraz. 

Conselho Fiscal; — Presidente, 
Afonso Pires Tavares; e vogais, 
Alberto ' Augusto Sarabando e 
Manuel da Fonseca Amaro. 

Direcção: — Presidente, Fer- 
nando Morado Antunes; vice-pre- 
sidente, Alberto Cardoso Leitão; 
tesoureiro, Júlio Nunes dos San- 
tos; secretário, José Francisco 
Coelho Ferreira; e vogais, Gra- 
cinda Nazaré Silva, Guilhermino 
António Leite e Marinha Garrido 
de Matos. 

     RE 
  

UNIANVE — DISTRIBUIDORES PRODUTOS ALIMENTARES, S. A. 
(GRUPO RAR) 

Sede: — VARIANTE DE CACIA 
Apartado 120 — 3802 AVEIRO Codex 

Contribuinte N.º 500 292620 — Capital Realizado 20.000 Contos 

Registo Cons. Aveiro sob o n.º 820 fls, 69, livro C-3 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos e para os efeitos legais e estatutários, são 

convocados os Senhores Accionistas da Sociedade, para reu- 
nirem em Assembleia Geral no próximo dia trinta e um 
de Março, pelas vinte horas, na sede social, com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 

1. — Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas 
do exercicio de 1987; 

2. — Deliberar sobre a proposta de aplicação de resul- 
tados; 

3. — Proceder à apreciação geral da administração e 
fiscalização da sociedade; 

4. — Eleger titular para o lugar vago no Conselho 
Fiscal. 

A Assembleia Geral é constituída per todos os accionistas que 
até 5 dias antes da data marcada para a sua realização, tenham as 
acções em seu nome registadas ne livro de registo de acções da 
sociedade, ou que no mesmo prazo façam prova da sua titularidade, 
quer através do depósito das mesmas na sociedade ou em institui- 
ções bancárias. 

  

As pessoas colectivas que sejam accionistas poderão fazer-se 
tanocaoiar por  pexso Adentiticada em simples carta dirigida ao 
residente da Mesa da Assembleia Geral, que d á t 

até à hora do início da Assembleia. di APRE tr AR 

Os accionistas individuais poderão fazer-se representas por outro 
accionista, mediante carta para o efeito, dirigida ao Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, que deverá ser entregue até à hora do 
início da Assembleia. 

Nenhum accionista poderá 
accionista.   A cada acção corresponde um voto. 

Aveiro, 24 de Fevereiro de 1988 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

RAR — SOCIEDADE DE CONTROLE (HOLDING) S.A, 

representar mais que um outro 

(Rúbrica ilegível)     

Raiden 

Necrologia 
Maria Florinda Dias da Silva 

Acometida de doença súbita no 
dia 12 de Fevereiro, foi conduzida 
ao hospital de Aveiro, ende veio 
a falecer no dia 14, a sr.* Maria 
Florinda Dias da Silva, de 60 anos, 
natural de Cacia e aqui comercian- 
te, na rua 31 de Janeiro (Estrada 
Nacional); mãe dos srs. João 
Manuel da Silva Amaro, industrial 
de pastelaria em Aveiro, casado 
com a sr.* Isabel Maria Silva 
Amaro; e Manuel Altino da Silva 
Amaro, empregado na fábrica de 
Celulose, casado com a sr.* Maria 
Aida Gemes Amaro, moradores 
em Cacia; avó dos jovens Douglas 
Albert e Fabiola; Pedro Miguel 
e Igor Altine Gomes Amaro; e 
irmã do sr. Manuel Eduardo Dias 
da Silva, morador em Cacio. 

Foi trasladada no dia seguinte 
para a capela do Espírito Santo, 
de Cacia, onde no dia 16, pelas 
9,30 horas, foi rezada missa de 
sufrágio, realizando-se em seguida 
o funeral com a encorporação de 
duas irmandades e O rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidas 24 palmas 
de flores naturais pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos, 
acima referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 76, do 7.º talhão. do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo e bairrista. 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 20 de 

Fevereiro, faleceu neste luger a 
sr.* Maria Rosa Pereira, de 84 anos, 
viúva desde 29 de Janeiro de 1969 
de Mário Rodrigues Calafate e mãe 
do sr. José Maria Pereira Rodri- 
gues e das sr. Maria Manuela e 
Emília Pereira Calafate. 

O seu funeral reslizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, para o 
cemitério deste lugar, com a encor- 
poração das duas irmandades.locais 
e o rev. pároco da freguesia, que 
encomendeu o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 57 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutade envia- 
mos sentidas condolências. 

x 

De Fermelá 
Falecimento. — No dia 18 de 

Fevereiro, faleceu repentinamente 
o sr. Leopoldo Rodrigues Onofre, 
de 71 anos, alfaiate, casado com 
a sr.” Ilda Almeida Freire, mora- 
dores ma rua do Vale; pai dos 
srs. Alexandre e José Augusto 
Almeida Onofre, este residente 
em Canelas. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 20, pelas 14 horas, com a 
encorporsção das irmandades, o 
tev. pároco, que celebrou missa de 
corpo presente, e a Banda Bingre 
Canelense, que executou sentidas 
marchas fúmebres no trajecto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacis). 

A toda a família enlutada en- 
viamos o nosso mais sentido pesar. 

RL RT 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir e pão ce o trabalho 

de todos os portugueses



  

   
Agência Furerária Aveirense 

Nova Gerência de &riindo Dias Capela 

  

  

    
   

     

  

Câmara Municip 'l 

de Aveiro 

EDITAL N.º I9/88 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Mwnicipal de Aveiro: 

Faz saber que BRANCA 
AUGUSTA DE OLIVEIRA 
GOMES DO VALE GUIMA- 
RÃES, residente na Avenida 25 
de Abril, 66-3,º-Dt.º, freguesia 
da Glória, deste Concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu sogro QUERUBIM DA 
ROCHA DO VALE GUIMA- 
RÃES, do jazigo 41, do Cemité- 
rio Centcal, para o jazigo 67 do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verifizar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à. requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

“Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Fevercico de 1988. ' 

O Vereador em exescício 
o permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 20/88 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: . 

Faz saber que BRÂNCA 
AUGUSTA DE OLIVEIRA 
GOMES DO VALE GUIMA- 
RÃES, residente na Avenida 25 
de Abril, 66-3.º-Dt.º, freguesia 
da Glória, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu primo FERNANDO 
GUILHERME GUIMARÃES 
AIRES AZEVEDO, do jazigo 41, 
do Cemitério Central, para o 
jazigo 67 do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Fevereiro de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Funerais e Tresladações para todos os Cemitérios 

do País e Estrangeiro 

Auto-fúnébres de 4 e 7 lugares, os quais se alugam 
às Agências que necessitem Í 

Chamadas a toda a hora 

ESCRITÓRIO: — Largo da Praça do Peixe, 11 — AVEIRO 
Telefones : -—- 23296 e 311566 

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 11/88 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que VIRGÍNIA DA 
CONCEIÇÃO SOARES ALMEI- 
DA LAVOURA, residente nos 
Areais do Viso, freguesia de Santa 
Joana, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
mãe ALEXANDRINA SOARES, 
da sepultura n.º 1300, do 5.º talhão, 
do Cemitério de Esgueira, para 
a sepultura n.º 1392, do mesmo 
talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da-Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Janeiro de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 21/88 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que BRANCA 
AUGUSTA DE OLIVEIRA 
GOMES DO VALE GUIMA- 
RÃES, residente na Avenida 25 
de Abril, 66-3.º-Dt.º, freguesia 
da Glória, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de sua sogra MARIA EMÍLIA 
MARQUES RODRIGUES DO 
VALE GUIMARÃES, do jazigo 
41, do Cemitério Central, para o 
jazigo 67 do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Fevereiro de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

“Maia, 

  

ração aos ánjos 
para ter sorte 

Sinal da Cruz. 
Senhor Deus Sabaoth, El-Elohim, 

que vive e reina por todos os séculos 
dos séculos, seja o Vosso Nome 
honrado e glorificado por todos os 
séculos dos séculos. — Assim seja. 

Santo, Santo, Santo Senhor Deus 
dos Exércitos. 
Bem -aventurados os que crêem 

em Deus, Bem-aventurados os que 
temem o Senhor, Bem-aventutados 
os qué confiam em sua Justiça, Bem- 
-aventurados os que se arrependem 
dos seus pecados, Bem-aventurados 
os que amam o Senhor Deus Verda- 
deiro, Uno e Trino. 

No amor dos Serafins, na luz dos 
Querubins, na obediência das Domi- 
nações, na adoração dos Tronos, no 
louvor das Virtudes, na devoção das 
Potestades, na submissão das Domi- 
nações, na fidelidade dos Arcanjos e 
Anjos, a vossa Glória se exalta por 
toda a eternidade, as Vossas Hierar- 
quias Vos cantam hinos por toda a 
extensão do Universo. 

Senhor Deus, sois misericordioso, 
Puros Espíritos Angélicos, que por 

toda a eternidade estais vendo a Face 
do Altíssimo Senhor Deus, ouvi a 
prece deste humilde e arrependido 
pecador, Atendei à minha súplica, 

Atendei, Santos Anjos, ao pedido 
que vos faço (dizer ou pensar no que 

deseja), 
Puros Espíritos que assistis o 

Senhor, ouvi minha prece, dignai-vos 
atender-me e auxiliar-me. Vinde em 
meu socorro, Santos Anjos. — Assim 
seja. 

Instruções: — Proceder nesta oração 
como na prece contra doençaa, etc., 
isto é, com as dez velas acesas. 

D.D.R. 
ecos 1: SU mm mt o nn 

Da Póvoa e Paço 
Bodas de ouro matrimoniais. — 

No dia 13 de Fevereiro, comple- 
taram 50 anos de casados o sr. 
Jcão Simões da Maia e Silva e 
sua esposa sr.* Belmira Simões de 
Oliveira, moradores na Póvoa, que 
são pais dos srs, Agostinho de 
Oliveira e Silva, José Maria de 
Oliveira e- Silva, industrial de 
padaria em Aguada de Cima 
(Águeda), António. Simões. da 

residente em Lisboa, e 
Manuel Simões da Maia. 

Para festejar tão feliz data, o 
casal foi à Sé Catedral de Aveiro 
assistir à Missa e à bênção das 
alianças, reunindo no dia seguinte 
os filhos num banquete na sua 
residência, que decorreu na mais 
franca animação. 

Felicitamos o casal e seus filhos, 
desejando-lhes muitas felicidades. 

x 

De Matadugos e Alumigira 
Festas de Alumieira. — Nos 

dias 2, 3, 4,5 e 6 de Abril, rea- 
lizam-se nestes lugares os fes- 
tejos em honra de Nossa Senho- 
ra de Alumieira, em que parti- 
ciparão a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Ange- 
jense, a Fanfarra de Crestuma 
e os conjuntos «Os Sombras», 
«Os Aguedenses», «Sequência» 
e «Venesa». 

No próximo número publi- 
caremos o respectivo programa. 
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Rigência Sunerária Capela 
——— de 

A. Silva & J. Valentim, Ld.s 

FUNERAIS = TRASLADAÇÕES 
para o País e Estrangeiro 

Rua Vicente de Almeida Eça, 39 

Telefs. 3800 AVEIRO 

— st 

Vendem-se em Frossos 
Terreno com bom pomar de 

fruteiras, terra de cultivo e pinhal, 
junto à estreda Frossos-Frias- 
-Albergaria-a-Velha. 

== Terreno na Rua do Outeiro, 
no lado da Escola Primária, com 
fruteiras, casa de artumeções, eira 
bastante grande, com alpendre e 
casa da eita, que dará uma boa 
construção, 

= Terreno no Sanguichal, com 
2 000m2 aproximadamente, 

= Pipas para vinho, em boas 
condições e de vários tamanhos. 

Tratar com Rosa Melo Nogueira 

Frossos — 3850 Angeja 
  

fende-se 
Habitação T2 em Cacia, com 

garagem, na Rus Luís de Camões, 
1.º Direito. 

Informa a Redacção deste jornel. 

TERRENOS 
Vendem-se em Sarrazola 
  

1 — Terreno a pastagem “nas 
Hortas, com a área de 1.120 m2. 

2 — Terteno para construção, 
na Rua da: Liberdade (Murtório), 
com a área de 1.100 m2. 

Tratar com Maria Vitória da 
Silva Bastos Pereira, ou marido, na - 
Rua João Chegas, 103 — Sarrazola 
— Telef. 91238 — 3800 Cacia. 

TERRENO 
- Compra-se entre à Quinta do 
Simão e o «Recheio», em Cacia. 

Contactar com Valdemar Silva 
— Agência Valxandra, Ld.* — Edi- 
fício Torre Simon Bolivar (junto 
da Divisão de Viação) — Aveiro 
— Telefone 27183. 

  

  

Fende-se 
Terreno de cultivo, nos Sal- 

gueiros ou Padrão, na Quintã do 
Loureiro, que era de José Maria 
Botas. 

“Tratar com Artur Sá — Rochico 
— Estarreja, telef, 43604, ou com 
António Duarte, em Cacia. 
  

enem 

Vende-se 
Terreno de pinhal, nas Valas 

— Quintã do Loureiro. 
Tratar com António Duarte 

— Cacia — Telef, 91165, 

VENDEM-SE 
MORADIAS a partir de 5.500 contos, 

em Quintã do Loureiro (Cacia). 

Contactar: Telefone 22486 Aveiro (noite) 

vende-se — Moradias 
em Costa Nova e S. Bernardo 

Informa: Construções Macedo, Ld.“ —- ARADAS 
3800 AVEIRO — Telefone 21026 

  

    

  

ESQUEIRA 
311304 — 21354 

  

TOTOBOLA 
Pragnústico para o Goncursa N.º 11/88 

(Em 13 de Março de 1988) 

Este concurso engloba todos os 10 jogos 
da 1 Divisão Nacional e 3 da II. 

  

Covilhã - Porto 2 
Elvas - Benfica 2 

Portimonense - Boavista 1 

Braga - Rio Ave 1 

Penafiel - Espinho x 

Salgueiros - Farense 1 

Chaves - Académica 1 

Sporting - Belenenses 1 
Marítimo - Guimarães x 

Setúbal - Varzim 1 
U. Lamas - Famalicão 2 
O. do Bairro - Beira-Mar 2 
Atlético - Nacional z 

  

CONCURSO N.º 82/88 

(2.º Concurso Extraordinário) 

(Em 16 de Março de 1988) 

Jogos deste concurso; 1 a 4, Taça dos 
Campeões; 5 a 8, Taça dos Vencedores 
das Taças; 9 a 12, Taça UEFA; e 13, 
1 Divisão de Itália. 

Anderlecht - Benfica 

PSV Eindhoven - Bordéus 

G]. Rangers - Steua Bucareste 

Real Madrid - Bayern 

Sporting - Atalanta 
Dinamo Minsk - Malines 

Ajax - Young Boys 
Marselha - R. Palloseura 

Vitkovice - Espanhol 
FC Bruges - Panatinaikos 
Barcelona - B. Leverkusen 
Werder Bremen - Verona 

Empoli - Nápoles MK 
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Prognóstico para o Ggnourso N.º 12/88 

(Em 20 de Março de 1988) 

Este concurso inclui todes os 18 jogos 
da 1 Divisão Nacional e 3 da JJ. 

: Porto - Setúbal 1 

Benfica - Chaves 1 

Guimarães - Sporting x 

Espinho - Rio Ave 
Farense - Penafiel 
Académica » Salgueiros 

Belenenses - Elvas 

Boavista- Marítimo x 

Varzim - Portimonense 1 
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Covilhã - Braga 1 

Vianense - Leixões 2 

Torriense - Ac, Viseu 1 

Oriental - E. Amadora x 

Vende-se 
Motor fora de bordo «Selva», 

20 c.v., em muito bom estado. 
Rua Luís de Camões, 38 — Cacia 
— Telef. 91697, 
RIVA VA AV RR DT RI 

Anedotas 

O chefe de vendas duma impor- 
tante fábrica ao solicitante: 

— O senhor tem condições para 
vendedor ? 

— Sim, senhor. Já vendi a 
minha casa, o plano, o automó- 
vel e quase todas as jóias de 
minha mulher... 

* 

— À minha mãe era a mulher 
mais bonita do seu tempo de 
rapariga! 

— Ah! Então o feio era o teu 
pai...
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